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A Irmã dos Pobres  

 

  

Não penseis que os lugares mais elevados neste 

mundo são os melhores, observou a Mãe Clara. Fala 

a sabedoria de quem, no exercício da sua vocação e 

missão de Fundadora, Superiora e Mestra, foi provado, 

como ouro pelo fogo, o grau da sua humildade, esta 

altíssima virtude que lhe era tão cara e lhe ensinara a 

arte de acolher com mesura pessoas e acontecimentos, 

mesmo os mais adversos, como vindos das mãos de 

Deus que tudo permite para o nosso bem. Neste itine-

rário de despojamento por livre escolha, arrebatada 

pela riqueza da pobreza e beleza da humildade eleitas 

pelo Filho do Altíssimo Rei celeste, ascendeu-se a 

uma fidalguia mais excelsa que o berço lhe dera, como 

raramente se encontra na humana natureza. Quanto 

mais coerentemente vivia a sua opção, contrariando a 

comum propensão ao amor próprio, mais a humildade 

aprimorava nela a sublimidade nas relações, debruan-

do à fili-

grana a 

sua cortês hospitalidade a quem quer que seja. De en-

tre muitos apontamentos desta singularidade cada vez 

mais notável, regista-se o Capítulo viabilizado para a 

destituir do cargo de Superiora Geral perpétua atribuí-

do pela Santa Sé, por ser a Fundadora. Apesar de mui-

to humilhada com declarações erróneas e desfavorá-

veis à sua pessoa, permaneceu imperturbável e em si-

lêncio, dando o mais alto exemplo de submissão, paci-

ência e humildade. E rezam as Crónicas que a boa 

Mãe Clara tratou com extremada deferência a quem 

mais a humilhou, impressionando a todos, que ficou 

memorável esta página do Evangelho em ato.  

Se a elegância e a finura de consciência a distingui-

am nas relações interpessoais, na humildade de cora-

ção se revelava a sua liberdade plena em relação a to-

dos, dependendo só de Deus que Se agrada dos esfor-

ços dos humildes. Portanto, a sua sujeição às huma-

nas criaturas não era para mendigar aprovações ou por 

temer críticas, mas por ter de sobejo a fortaleza serena 

dos humilde, a compaixão invejável pelos mais frágeis 

e um amor maternal impar, qualidades que avivavam 

nela o condão da hospitalidade, esta disposição a um 

amor maior capaz de fazer do adversário hóspede, do 

estranho família, do inimigo irmão, para a todos atrair 

a Deus, seguindo os passos do Altíssimo Senhor que, 

para a nossa alegria completa, Se fez humilíssimo Ser-

vo, nascendo tão pobrinho e num estábulo, por não ter 

sido aceite em nenhuma hospedaria.  

Por este Amor, desnudado na manjedoura e na 

cruz, Clara do Menino Jesus a tudo se sujeitava, na 

mais perfeita alegria e certeza de que a pessoa humil-

de atrai as graças do Céu. De facto, Deus Se engraça 

pelo humilde. Se bem que não faz aceção de pessoas, 

tem, no entanto, um fraquinho pela menina dos seus 

olhos: os humildes. Não é verdade que, excetuando  

Maria de Nazaré e José de Belém engraçados aos 

olhos de Deus, a mais Feliz Notícia no mundo, o nas-

cimento do Salvador, foi dada, em primeira mão, aos 

pobres e humildes Pastores tidos por marginais? Pois 

bem, trata-se de uma prerrogativa da divina condes-

cendência que exalta os humildes e os presenteia com 

os seus 

dons.  

Com os Pastores ponhamo-nos a caminho e aden-

tremo-nos na aula magna do Amor que humilde Se 

nos dá no Presépio, onde tudo o que contemplamos é 

imensuravelmente ao contrário do que supomos no 

nascimento de um Rei, quanto mais de um Deus! Ali, 

descobriremos, na pobreza e humildade, o segredo que 

tornavam sublimes as relações humanas da Beata Ma-

ria Clara! Ali compreenderemos, em verdade, o justo 

meio para o perdão, a proximidade e a reverência do 

outro, traços distintivos do seu amor hospitaleiro sus-

tentado pela grande humildade  que a fazia ver e tocar 

em cada pessoa que acolhia sem mas… o próprio 

Deus oculto na humanidade, pelo que não podia ser se 

não a menina dos Seus olhos! 

A Menina dos Seus Olhos 
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Ir. Ndira da Cruz 

A humildade de coração 

A Joia da predileção divina 

O justo meio para a cordialidade 
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A. R. R. - Cartaxo, Portugal (PT) - Tive dores de estô-
mago súbitas e fortes como não tinha há mais de 20 
anos. Passei mal, sem saber como fazer para melhorar, 
sem querer deixar a minha mãe preocupada, não que-
rendo ir para o hospital. Mais uma vez, pedi a interces-
são da Mãe Clara do Menino Jesus e fui atendida. 
Obrigada!  

M. C. J. C. - Faial (PT) - Agradeço uma graça alcança-
da por intercessão da Irmã Maria Clara. Aconteceu que 
o meu filho teve um problema nos intestinos e teve, 
por isso, de se sujeitar a uma cirurgia que me deixou a 
alma amargurada. Com muita fé, recorri à Irmã Maria 
Clara e a operação foi bem sucedida. Graças à Ir. Mª 
Clara, felizmente, o meu filho está bem. Obrigada! 

E. M. - Lamego (PT) - Depois de muito procurar traba-
lho, consegui encontrar um local que me deu oportuni-
dade de trabalhar durante um ano. Quando estava a 
terminar o contrato, surgiu a hipótese de ser integrado 
em definitivo. Possibilidade que se concretizou, passa-
do pouco tempo. Agradeço à Beata Maria Clara do 

Menino Jesus. 

 R. A. V. F. - Leiria (PT) - Venho agradecer à Mãe 
Clara as graças recebidas por seu intermédio. Nesta 
Novena pedi a sua intercessão, para que uma anomalia 
no sangue da minha esposa se mantivesse controlada. 
Graças a Deus e à Mãe Clara, obtivemos a graça, con-
tinuando a controlar a enfermidade em causa e sempre 
pedindo à Mãe Clara a sua intercessão junto de Deus, 
para que se mantenha normal e estável. Bem hajam e 
obrigado, pelas vossas orações.  

M. F. J. - Lisboa (PT) - O meu neto de cinco anos an-
dou a atravessar uma fase de crise comportamental. 
Pedi por ele à Mãe Clara e melhorou. Obrigada, Mãe 
Clara, por todas as graças. Bem haja!  

U. J. - Bangalore, Índia - O meu filho já tinha mais 
que idade para se casar e não se casava. Teve muitas 
propostas, mas nenhuma resultou. Dirigi esta intenção 
à Família Secular Franciscana Hospitaleira 
(FASFHIC) que, juntamente com as Irmãs da Comuni-
dade Clara Sadan, Bangalore, pediram a intercessão da 
Beata Maria Clara para o meu filho. O Senhor atendeu 
às nossas súplicas e abençoou o meu filho com uma 
esposa amável. As Irmãs continuaram a rezar pelo ca-
sal pelo dom de um filho. O Senhor abençoou-os com 
um menino. Todo o louvor e glória a Jesus! Obrigada 
Mãe Maria Clara, pela sua intercessão em favor do 
meu filho. 

M. A. M. - Luanda, Angola - depois de saber que tinha 
um nódulo na mama esquerda, só pensava nas três me-
ninas que tenho; o que seria delas sem mim... Como 
tinha amigos médicos em Porto Alegre, Brasil, pedi-
lhes que cuidassem da minha saúde. Felizmente, acei-
taram. Descobriu-se que tinha dois nódulos malignos e 
foi necessário extrair a mama e fazer quimioterapia. 
Estava no Hospital Moinhos de Vento, hospital Lutera-
no e eu era católica. Enviei uma mensagem à minha 

amiga em São Paulo para que pedisse ao Pároco da 
Igreja da Consolação que me enviasse um Padre para 
me dar a bênção antes da cirurgia. Na véspera da cirur-
gia ligaram a dizer que o Padre iria ter comigo ao hos-
pital a pedido do Pároco da Igreja da Consolação. No 
dia da cirurgia, rezei vários terços da Irmã Maria Clara 
(Coroa de Louvores). No entanto, pelo exame que ne-
cessitava de uma injeção do radiofármaco, onde se lo-
calizavam os linfonodos e pelas dores demasiado for-
tes, perdi a esperança de receber a bênção e fartei-me 
de chorar. Nesta luta, chegou um Senhor que desejava 
visitar uma senhora de São Paulo. Quando disse que 
era um Bispo a mando do Pároco da Igreja da Consola-
ção, dei graças a Deus e à Mãe Clara. Senti-me salva. 
O Sr. Bispo chegou uma hora antes do início da cirur-
gia. Todos no hospital ficaram admirados! Como é que 
um Bispo saiu dos seus afazeres para cuidar duma afri-
cana?! Durante a quimioterapia emagrecia, mas conse-
guia recuperar. Estava pronta para receber outra dose. 
Isso devo a DEUS e à Mãe Clara e também ao acom-
panhamento do meu esposo e família. Houve um mo-
mento em que a médica comentou que eu tinha mais 
plaquetas do que ela, que estava saudável e não enten-
dia o que me estava a acontecer. Expliquei-lhe que era 
a minha grande fé em Deus, a intercessão da Irmã Ma-
ria Clara e os alimentos que digeria. Durante este mila-
groso episódio também consegui terminar o meu dou-
toramento em arquitetura com a energia interior que 
me vinha de Deus, da poderosa intercessão da Mãe 
Clara e ajuda da família e de quantos me rodeavam.  
Hoje, peço pelos doentes de cancro e agradeço tanta 
graça recebida.  

M. J. - Vigo, Espanha - O neto precisava de aprovar 
numas disciplinas muito difíceis, para poder ir estudar 
para o estrangeiro, completar os estudos. Pediu-me que 
rezasse por ele; disse-lhe o que ia fazer, mas ele que se 
esforçasse e rezasse também. Eu iria pedir à minha 
“santa”. Dei-lhe a estampa da Madre Clara, para que a 
levasse com ele para o exame. Assim fez. Quando vol-
tou, vinha feliz, pois, tinha tirado uma nota muito alta, 
para poder sair. Já está em Itália, muito contente a es-
tudar o que ele desejava; disse-me que traz sempre 
com ele a estampa da Madre Clara, para que o ajude. 
Obrigada, Madre Clara, pelo teu poder diante do Se-
nhor.  

M. J. G. V. - Muntinlupa, Phillippins - A minha irmã 
foi transportada apressadamente para o hospital para o 
parto do seu primeiro filho. Sofreu dores do parto du-
rante três dias, após os quais o médico aconselhou-a a 
ir para a cirurgia (Cesariana), pois faltavam-lhe as for-
ças para dar à luz à criança de forma natural. Como 
não queria ser operada, pediu à minha mãe para rezar  
com ela a Coroa de Louvores e assim pedir a interces-
são da Mãe Clara. Ao experimentar a força através da 
força da oração, ela foi capaz de ter um parto natural. 
Em gratidão, deu o nome de Clare à filha.  

“Deus guarda-nos como a pupila dos seus olhos” 
Beata Maria Clara 

Em Deus e com os necessitados 

Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara 
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Dinamismo Missionário              Franciscano Hospitaleiro  
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Neste longo período de pandemia, as nossas Irmãs da 

comunidade de São José, em Manila, Filipinas, aderi-

ram à iniciativa do então Pároco, com imensa alegria e 

gratidão, pelo privilégio de servir o Senhor nos irmãos 

necessitados cuja situação se agravou com a crise hu-

manitária que enfrentamos globalmente. Integraram a 

equipa da confeção e distribuição de alimentos e outros 

bens de primeira necessidade a inúmeras famílias des-

protegidas que viram a sua carência agudizar-se sobre-

maneira, além das dificuldades com que se debatem dia 

a dia inerentes à própria situação geográfica da região: 

as intensas precipitações, tempestades e tufões típicos 

daquela região limítrofe do Sudeste asiático. 

Sobre esta iniciativa ouçamos o testemunho da Ir. Me-

lanie Malazarte, natural desse país irmão, que nos vai 

descrever um pouco como desenvolveram essa heroica 

ação caritativa, uma experiência, como diz, 

vivida ao jeito da Mãe Clara e  

Irmãs que nos antecederam 

nesta missão de bem fazer: 

«Aderimos com entusiasmo 

a esta iniciativa, participan-

do na preparação de 

refeições, duas vezes 

por semana, junta-

mente com outros 

voluntários, leigos e 

religiosos, para uma 

média de 550 a 600 

pessoas, dependendo 

do número dos desti-

natários do dia. As 

embalagens de ali-

mentos eram transpor-

tadas num carro que se 

deslocava a diferentes 

localidades, com especial 

atenção às periferias mais precá-

rias e aldeias do interior mais afeta-

das pela crise que a Covid-19 disseminou. 

As pessoas, já à nossa espera, reuniam-se em pequenos 

grupos e lhes distribuíamos os alimentos confecionados 

e outros bens necessários. O mesmo fazíamos com to-

das as que se nos apresentavam nas estradas e cami-

nhos, sejam crianças ou adultos. 

É memorável este privilégio que guardamos no cora-

ção! Experimentamos com comoção e agradecemos a 

Deus a possibilidade de pôr em prática o nosso lema, 

onde houver o bem a fazer que se faça, de modo efetivo 

e com paixão, segundo os valores evangélicos vividos 

pelos nossos fundadores, tendo sempre presente o amor 

a Deus, aos mais desfavorecidos e à nossa missão hos-

pitaleira de misericordiar. Isto diz muito da voz de Je-

sus que ecoa no nosso interior: o que fizeres ao mais 

pequenino a Mim o fazes, e nos faz superar, pela fé, a 

nós mesmas. A essa Voz procuramos responder em ca-

da desafio.  E eis que, impelidas pela Mãe de Jesus que 

continuamente nos recorda o que Ele nos diz, pusemo-

nos a caminho, no dia 8 de setembro, ao encontro dos 

sem abrigo das linhas férreas da capital, para celebrar-

mos com eles a Padroeira da Nossa Província de Nossa 

Senhora do Monte (compreende Índia Norte e Filipi-

nas), nesse dia significativo da sua natividade em toda a 

Igreja festejada. Sentimo-nos tão felizes ao partilhar 

com eles os alimentos que lhes preparamos, com ternu-

ra maternal de Maria, como também imensamente gra-

tas por fazermos parte da missão de Cristo no mundo, 

na Igreja e na nossa Congregação, 

imitando os gestos do Bom 

Samaritano para com 

todos aqueles que mais 

necessitam e são as 

pupilas da Mãe Clara».  

O quadro que a Ir. Me-

lanie nos desenhou, 

neste tempo da grave 

crise humanitária, pa-

rece uma analepse su-

mária dos primór-

dios da nossa Con-

gregação, uma épo-

ca idêntica em 

muitos aspetos a 

esta que transita-

mos, que levou, 

então, às Irmãs 

Franciscanas Hospitalei-

ras a engendrar, com criati-

vidade, em várias localidades 

de Lisboa, estendendo-se ao 

país e além-fronteiras, a bendita “sopa dos 

pobres” que mitigou fomes e evitou a subida da taxa de 

letalidade, dado que, por detrás da “sopa” se acudiram 

e pode acudir-se a tantas misérias sociais e sanitárias. 

Perante a ingente necessidade de bem fazer é imparável 

o dinamismo missionário franciscano hospitaleiro. 

 Agredecemos à Ir. Melanie a partilha e às queridas Ir-
mãs, em Filipinas, um bem hajam pelo testemunho que 
nos calou, quer pela descrição quer pelas imagens, e o 
desafio que nos deixaram. Eis a nossa Gente, eis a nos-
sa missão, onde ainda vigora descriminação e indife-
rença para com os humildes e pobres! 
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Oração para pedir graças 

e a canonização da Beata Maria Clara 
 

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! Vós, 
que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida   simples e hu-
milde da bem-aventurada Maria Clara do Menino Jesus, chamando-a 
a ser apóstola da vossa ternura e misericórdia, concedei-nos a graça 
da sua canonização. Fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, 
para que, vivendo no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos 
as Obras de Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 
Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, atendei as 
nossas preces e concedei-nos a graça que confiadamente Vos supli-
camos (mencionar a graça). 
A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos. Amen! 
P. N., A. M., G. P. 
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós!  

(Com aprovação eclesiástica) 
Comunicar graças recebidas para: 

 

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA 
Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora 

2790-379 QUEIJAS 
PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53 

 

Nº de Conta: 7852831310001 Eurobic 
IBAN: PT 50007900007852831310158 

Abertura do Sínodo 2023 

No dia 9 de outubro, inaugurou-se um tempo novo, na 
Igreja, que se estende ao mesmo período do ano de 2023. 
Todos, batizados em Cristo, fomos convocados pelo Papa 
Francisco a “caminhar juntos” na nossa comunidade cristã, 
isto é, a ser uma Igreja  em sínodo para uma meta, sob o te-
ma: comunhão, participação e missão. É um acontecimento 
inédito na história dos Sínodos, porque todos os católicos 
podem/devem participar e serem escutados. Vivamo-lo, co-
mo pede o Papa, no espírito da ardente oração que Jesus 
dirigiu ao Pai: para que todos sejam um e a Igreja cresça e 
realize plenamente a sua missão no mundo: 

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo! Eis-nos, reunidos 
em vosso nome! Só a Vós temos por Guia: vinde a nós, ficai 
connosco, e dignai-vos habitar em nossos corações. Ensinai-nos 
o rumo a seguir e como caminhar juntos até à meta. Nós somos 
débeis e pecadores: não permitais que sejamos causadores da 
desordem; que a ignorância não nos desvie do caminho, nem as 
simpatias humanas ou o preconceito nos tornem parciais. Que 
sejamos um em Vós, caminhando juntos para a vida eterna, sem 
jamais nos afastarmos da verdade e da justiça. Nós vo-lo pedi-
mos a Vós, que agis sempre em toda a parte, em comunhão 
com o Pai e o Filho, pelos séculos dos séculos. Amen. 

De Joelhos, Rendido  
 

Estranha à cultura contemporânea  

a Boa Notícia d’Alegria.  

Se é que estranha!  

Há tamanha indiferença, ignorância! 

Se estranha, terá significância, 

passará a entranhar ou minimamente a incomodar. 
  

Surpreende o corrupio  

por uma estranha e efémera “felicidade”  

em gama, em saldo,  

sem qualidade nem garantia! 

Mas é a tendência, a moda que só dá em ventania 

e, confunde-se, no entanto, com a Boa Notícia 

em Belém dada pela celeste Hierarquia. 
  

A felicidade, porém, é algo sério, etéreo… 

estando em mim, de mim depende 

conforme a opção que pretendo. 
  

Como a minha sombra toco, se me agacho 

quanto mais me abaixo, mais a acho, 

jamais em bicos de pé,  

porque se trata da subvenção divina que alcanço 

no estranho abaixamento do Filho de Deus. 
 
 

Só aí a encontro, de joelhos, rendido 

ao admirável comércio, no Presépio selado 

minha Felicidade a fundo perdido! 
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Tinha a Marca do Amor  
 

O amor é paciente! 

Assim foi a Mãe Clara 

No vigor e na ternura 

Como educou as suas filhas 

No permanente apelo 

De amar com entranhas de mãe. 

O amor não é invejoso! 

Foi assim o seu viver 

Não pensou em si 

Não criticou 

Pagava o mal com o bem. 

O amor não é arrogante! 

Mãe Clara cala, 

Não se defende 

Sabendo ter a razão e a verdade 

Do seu lado. 

O amor é humilde! 

Mãe Clara não é orgulhosa… 

No caminho da pequenez 

A humildade tornou-a 

Forte e grande! 

O amor não é inconveniente! 

Mãe Clara quis sempre o bem 

E só Bem 

Porque viveu completamente 

Mergulhada só em Deus. 

O amor rejubila com a verdade! 

O seu coração bate em uníssono com o pobre 

A ponto de dar a vida pela verdade 

Nas circunstâncias mais adversas. 

O amor tudo suporta! 

No meio de maiores contradições 

Com fé acesa, vê o olhar de Deus  

Que vela sobre nós!                   
 Ir. M. Amélia da Costa 

Uma flor de gratidão à Mãe Clara  

Impossível é esquecer esta Mãe bondosa: o seu exemplo, 
a sua missão no mundo e intercessão junto de Deus. Cele-
bremo-la , pois, a 1 de dezembro, a sua festa litúrgica, com 
muita alegria e gratidão pelas graças que a sua humildade 
continuamente atrai  dos Céus sobre nós! 

INCz 


